
RESSALVA 

Atendendo solicitação do autor(a), o 
texto completo deste trabalho será 
disponibilizado somente a partir de 

02/09/2027.



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - UNESP 

Faculdade de Ciências e Letras - Campus de Assis 

CAIO AUGUSTO MARTINS FURTADO 

LEITURA LITERÁRIA: 

Tendências no ensino de literatura 

Assis 

2025 



CAIO AUGUSTO MARTINS FURTADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

LEITURA LITERÁRIA: 

Tendências no ensino de literatura 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada à 
Universidade Estadual Paulista 
(UNESP), Faculdade de Ciências e 
Letras, Assis, para obtenção do título 
de Mestre em Letras. 

 

Área de Concentração: Literatura e 
Vida Social 

 

Orientador(a): Prof. Dr.  Sérgio 

Fabiano Annibal  

 

 

 

 

Assis 

2025 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F992l Furtado, Caio Augusto Martins 

    Leitura literária: tendências no ensino de literatura / Caio 

Augusto Martins Furtado. -- Assis, 2025      

214 p.: tabs. 

     

Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual Paulista 

(UNESP), Faculdade de Ciências e Letras, Assis 

    Orientador: Sérgio Fabiano Annibal 

 1. Leitura literária. 2. Ensino de literatura. 3. Formação de 

professores. 4. Cursos de Letras. 

I. Título. 

Sistema de geração automática de fichas catalográficas da Unesp. Dados fornecidos 

pelo autor(a). 



Impacto potencial desta pesquisa 

 

A pesquisa tem como impacto esperado contribuir com o potencial científico, social e 

cultural, ao identificar e colaborar, no campo das Letras, especificamente, com as 

discussões atinentes ao ato de ler literatura em um contexto de Língua Portuguesa. Além 

disso, espera-se contribuir para o aperfeiçoamento dos debates sobre a formação de 

professores de literatura no Brasil e em Portugal. A investigação, em nível de mestrado, 

pode, então, ser vinculada ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável de número 4 da 

Organização das Nações Unidas (ONU): Educação de qualidade, posto que se detém na 

forma como o conceito de leitura literária é apropriado pelos docentes em formação e 

pelas universidades, tema que é apreciado por uma análise documental de elementos 

curriculares.  

 

Potential Impact of This Research 

 

The expected impact of this research lies in its scientific, social, and cultural 

contributions, particularly within the field of Literary Studies. It aims to support and 

advance discussions related to the act of reading literature in the context of the Portuguese 

language. Furthermore, the study seeks to enhance debates on the training of literature 

teachers in Brazil and Portugal. As a master's level investigation, this research aligns with 

the United Nations’ Sustainable Development Goal number 4: Quality Education, as it 

focuses on how the concept of literary reading is appropriated by pre-service teachers and 

universities—an issue explored through the documentary analysis of curricular 

components. 
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RESUMO 

 

A presente dissertação busca levantar as tendências de leitura literária na formação de 

professores de literatura do Brasil e de Portugal. Partindo de análise documental de planos 

de ensino (PE) dos cursos brasileiros de licenciatura em Letras e dos Mestrados em 

Ensino portugueses, investiga-se como se engendra o conceito de leitura literária, 

encarado como um elemento transversal ao ensino de literatura, independentemente de 

sua vertente, e como ele se subdivide nos documentos oficiais. Catalogados vinte e um 

(21) documentos, sendo catorze brasileiros e sete portugueses, buscou-se compor uma 

perspectiva das representações de leitura literária na formação de professores de literatura 

no contexto de língua portuguesa. Com base nas formulações de Bardin, Ludke e André, 

Barthes e Bourdieu, são propostas tendências na compreensão de que a leitura literária é 

um conceito multifacetado. Encara-se a leitura literária como um método por conta 

própria, precedendo quaisquer metodologias que possam ser adotadas.  

  

 

Palavras-chave: Leitura literária; Ensino de literatura; Formação de professores; 

Currículos de Letras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This dissertation aims to outline trends in literary reading within the education of 

literature teachers in Brazil and Portugal. Based on a documentary analysis of syllabi 

from Brazilian undergraduate teacher education programs in Language and Literature 

(Letras) and master’s programs in Teaching in Portugal, the research investigates how the 

concept of literary reading is conceived—understood as a transversal element in literature 

teaching, regardless of its specific theoretical orientation—and how it is articulated in 

official documents. A total of twenty-one (21) documents were catalogued, fourteen from 

Brazil and seven from Portugal, with the objective of constructing a perspective of how 

literary reading is represented in the training of literature teachers within the Lusophone 

context. Drawing on the theoretical contributions of Bardin, Lüdke and André, Barthes, 

and Bourdieu, the study proposes trends that reflect an understanding of literary reading 

as a multifaceted concept. Literary reading is approached as a method, one that precedes 

any specific teaching methodologies that may be employed. 

 

Keywords: Literary reading; Teaching of literature; Teacher education; Literature 

curriculum. 
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Introdução  

A poesia está guardada nas palavras — é tudo que eu sei. 

Meu fado é o de não saber quase tudo. 

Sobre o nada eu tenho profundidades. 

Não tenho conexões com a realidade. 

Poderoso para mim não é aquele que descobre ouro. 
Para mim poderoso é aquele que descobre as insignificâncias (do 

mundo e as nossas). 

Por essa pequena sentença me elogiaram de imbecil. 

Fiquei emocionado. 

Sou fraco para elogios. 

 

 
(Tratado geral das grandezas do ínfimo, Manoel de Barros). 

 

A coerência entre a temática desta dissertação e a vida do pesquisador data dos idos anos 

da infância. Das páginas das histórias em quadrinhos, passando pelas horas a fio nas salas de 

leitura das escolas públicas de Assis, até o gosto por uma primeira edição surrada de uma 

popularesca série de livros britânica, a leitura esteve à espreita, ora protagonista, ora à margem, 

aguardando seu momento de se apoderar por completo do espaço. 

 Para bem exemplificar, rememoramos duas situações: o primeiro encontro com Olhai 

os lírios do campo, de Érico Veríssimo. Edição encontrada no lixo, de um tempo no qual não 

possuía meios de comprar um livro. Paixão à primeira vista, o sofá foi a cama dos enamorados, 

garoto e livro, nas tardes que se sucederam até o término da narrativa. Na escola, sexto ano, um 

pedido do professor: apresentar sobre a última leitura, com cartaz e o livro em mãos. O docente, 

desconfiado de que aquela havia sido a obra lida, tomou a cartolina e obrigou o relato sem 

consulta. Uma vez feito, com a mesma empolgação e sem titubear, o pedido de desculpas do 

professor chegou tímido. Anos depois, a compreensão da dimensão e da violência daquela cena, 

que moldaria o interesse por uma nova postura docente do jovem leitor de Veríssimo. 

 Outonos corridos, uma roda de leitura; a segunda situação: uma professora permite que 

os alunos falem à vontade do que leram no último mês, como proposto. Um diário de bordo e 

a obra em mãos: Dias perfeitos, Raphael Montes. O relato toma conta da aula. Os colegas, até 

então pouco afeitos ao ler, instigados em saber os meandros da narrativa e a professora, hoje 

amiga, incentivando que a experiência compartilhada não cessasse. Não cessou. Pelo contrário, 

guiou até a licenciatura em Letras e, agora, à pós-graduação. 
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 Assim gestamos1 o tema, consequência de uma vida bailando com a leitura. É chegado 

o momento de fitá-la no âmago dos olhos, desbravar suas veredas e tentar captar a descarga 

elétrica que lança aos professores de literatura, particularmente àqueles que, por consequência, 

fazem o mesmo com seus alunos. 

Isto posto, a presente dissertação tem por objetivo discutir a questão da leitura literária 

na formação de professores de literatura, partindo dos documentos pedagógicos de 

universidades brasileiras e portuguesas, a fim de compreender suas possíveis tendências e o 

espaço a elas destinado no bojo do ensino de literatura. O que nos motivou a essa discussão foi 

a inquietação, a partir das aulas de Didática do segundo ano da licenciatura em Letras na 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus de Assis, sobre a escassa 

infiltração de uma didática da literatura, ou seja, de uma didática específica, no curso, ainda 

que se reconheça a presença das disciplinas de metodologia de ensino. É sobre elas – as 

metodologias –, inclusive, que se esquadrinha o recorte do corpus desta investigação.  

Tal desconforto nos instigou, ainda na graduação, a realizar uma Iniciação Científica 

(IC) que se debruçasse sobre Planos de Ensino (PE) específicos da área de Ensino de Literatura, 

pesquisa essa que obteve apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP), e que gerou a publicação, a partir dos resultados, de um artigo em periódico 

científico. Apontamos, na IC, para três tendências do ensino de literatura, intituladas: Ensino 

de Literatura e a Literatura Infanto-Juvenil; Ensino de Literatura e Crítica Literária; Ensino de 

Literatura e suas práticas. Para mais, sinalizamos a Leitura Literária como um “elemento 

transversal”. Essa presença, então, encadeou a seguinte indagação: seria a leitura literária 

compreendida como um aspecto unitário ou teria ela tendências/correntes distintas? Partindo 

da hipótese de que ela pode, sim, ser entendida em uma multiplicidade de sentidos é que demos 

início a corrente investigação em nível de pós-graduação. 

Por conseguinte, nos propusemos a mapear essas hipotéticas tendências da leitura 

literária na formação de professores de literatura que são construídas pelas licenciaturas 

brasileiras e pelos mestrados voltados ao ensino em Portugal. Rumo à consecução desse 

objetivo, foi necessário catalogar os PE de disciplinas metodológicas – entendidas como 

aquelas cujo objetivo é pensar no ensino do objeto específico das Letras – desses momentos 

formativos com o auxílio de protocolos, com o intuito de observar as concepções teóricas e 

metodológicas neles contidas; e observar a representação da leitura literária nos documentos 

                                                             
1 A troca entre o sujeito enunciador é proposital, para marcar o fim do relato e o início de uma postura investigativa. 
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diante da análise de seus elementos constituintes. O objetivo geral da pesquisa, então, é o de 

identificar, a partir da representação da leitura literária nos documentos de instituições de ensino 

superior, quais possíveis tendências emergem. 

Concernente à organização interna desta dissertação, o primeiro capítulo, intitulado Ler 

e ensinar literatura, discute o entendimento adotado por esta pesquisa para cinco eixos 

temáticos fundamentais, correspondentes a subtítulos do referido capítulo, a saber: leitura; 

literatura; leitura literária; ensino de literatura; e o professor de literatura. Tratamos da leitura 

pelas lentes de Lígia Chiappini Moraes Leite (1983), Roland Barthes (2012; 2015), Vincent 

Jouve (2002), Alberto Manguel (2009), Ana Maria Machado (1999) e Pierre Bourdieu (1999). 

Quanto à literatura, mobilizamos os autores Antoine Compagnon (2009; 2014), Terry Eagleton 

(2006), Antonio Candido (2011) e Roland Barthes (2021). Para discorrer sobre leitura literária, 

nos valemos das reflexões de Brigitte Louichon (2020), Neide Rezende (2013), Bourdieu 

(1999), Chartier (2010), Barthes (2021) e Gèrard Langlade (2013). Ao falar de ensino de 

literatura, recorremos a Barthes (2021), Franchetti (2021) e Leite (1983), além de ponderarmos 

algumas perspectivas adotadas por Cosson (2021). Sobre o professor de literatura, refugiamo-

nos nas ideias de Maria Tereza Fraga Rocco (1981), Carlos Ceia (2010), Libâneo (2014) e 

Octavio Ianni (1987) para refletir sobre os aspectos concernentes a profissão e a formação 

docente, com foco às especificidades da literatura e da leitura literária. Esse capítulo inaugura 

a dissertação posto que mobiliza os fundamentos da área da qual se parte para a discussão dos 

elementos presentes nos documentos, as Letras. Destarte, julgamos pertinente constituir as 

linhas gerais que orientam nosso trabalho acerca dos temas específicos do campo literário. 

O segundo capítulo, Percurso metodológico, detalha os procedimentos metodológicos 

adotados, embasando-se na Análise Documental e na Análise de Conteúdos, de Ludke e André 

(1986) e de Laurence Bardin (1977), respectivamente, além de Holsti (1969), Guba e Lincoln 

(1985) e Caulley (1979). Para as questões de currículo, Lopes e Macedo (2002); para falar de 

representações, Chartier (1991); sobre pesquisa qualitativa, Minayo (2019); e para demonstrar 

experiências passadas com esse manejo metodológico, Furtado e Annibal (2024). Fazemos, em 

seguida, o detalhamento do corpus, com a pormenorização da coleta até sua organização em 

protocolos de trabalho. A forma pela qual Barros, Annibal e Cavalcanti e Silva (2023) se 

apropriam da linguagem barthesiana como viés metodológico também é incorporada para a 

compreensão de como se constrói, a partir do discurso contido no interior de um documento 

oficial, a representação do que se espera de um professor de literatura em formação, 

especificamente em instituições de ensino superior. A metodologia, vale dizer, ocupa esse 
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espaço haja vista que o procedimento tomado pela pesquisa é central para ditar os resultados 

obtidos e constrói o recorte pelo qual observamos a presença da leitura literária nos documentos 

oficiais de ambos os países de língua portuguesa escolhidos. 

O terceiro capítulo, O cenário brasileiro, traz a análise dos PE das instituições 

universitárias brasileiras, com a formulação das tendências de leitura literária a partir do estudo 

desses documentos. Detalhamos as obras citadas nas bibliografias, os textos específicos que 

tratam da leitura literária, o uso do vocábulo leitura nas ementas e as representações sociais 

acionadas a partir dos conceitos presentes nos PE. A partir disso, apontamos as tendências de 

leitura literária identificadas, com base em elementos caracterizadores formulados. 

O quarto e último capítulo, O cenário português, discute os PE portugueses, com a 

elaboração das tendências de leitura literária e estabelecendo diálogos com àquelas obtidas do 

escrutínio das disciplinas brasileiras. De forma análoga aos procedimentos do terceiro capítulo, 

apontamos para as obras que versam sobre a leitura e de que forma o fazem. Destarte, é pela 

linguagem que visamos desvelar as representações ali cristalizadas.  

Nas considerações finais, com base nos desdobramentos constituídos por essa pesquisa, 

ponderamos sobre as limitações dessa investigação e as perspectivas para maiores 

detalhamentos do que se pode pensar ao tomar a leitura literária como um elemento capaz de 

subdivisões em tendências e de reger o ensino de literatura transversalmente. 
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